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Sentimo-nos cheios d'orgulho no tomarmos 
a pcnna,para traçarmos estas linhas; aias desfal-
lece-nos o enthusiasnio, quando nos vemos for-
ça.íos a eninioldural-as em suspiros e sauda.íesl 

Escrever u nome do Con& ate Ahnoster, um 
dos barce;llenses mais dist:nctos deste seculo, 
é uni orgulho para nós; dizer que o bravo mi-
litar Cahiu mortalmente ferido no campo da 
batalha, guandu a vista lhe estava ainda em 
priniavera sorridente, é mis-
são pesadíssima e cruciante 
para quem, Curro nós, conhe-
ceu, depile o berço, a nobreza 
de caracter e o quilate das 
virtu-les do inolvidavel herdo 
do Hunlbe• 
1-lerdAro de um nome glo-

rioso, sentin.to correr-lhe nc,s 
veias o sangue estuante do 
sulda_tu portuguez, o inte-
merato militaroflereeeu gene-
rosamente a sua activida.le e 
a sua v da para vias•=ar a hon-
ra da patria ollendida, lá tão 
longe, nas paragens inhospi-
tas da Africa Occidental, 

Depois d., longo tempo de 
serviço na provine.a d'Ango- 
la aonde pra.iaou aetoe cie 
verdadeira intrepi.Jez milLar, 
Sei11 t1uC aS Cet'iClas da mãe, 
os atTcC;us da esposa e os en-
cantos cios filhos o índuzisseni nhandouar o seu 
posto de honra, ellc poz acima d -• tudo, superior 
a tudo,o cumprimento do seu dever como m i-
fitar, e vingara liunra da swi patria,conio por-
tuguez. 

N'esta epocha de egoismo e de unia derroca-
da mural, em que o amor da patria se hvpn. 
ca a qualquer banalidale política e se 9itcriii,,a 
ao mais sordido utilitarismo in.üvi.lual, é con-
so:a.íor o vernios ainda nas fileiras do nosso 
exerCitu bravos militares da estatura do Conde 
de Almoster, 

Foi no dia 3 do passado tnez de dezembro 
que aquelle nobre capitão de cavallaria do exer-
Cito cio Reino, coninian-Inn.lo um pelotão eni 
opera c•es,contra o gen:iu rebelde, na provincia 

d'Angolo, carregou valentemente sobre os in-
surrectos até se acabar, ao, seus valentes solda-
dos, o ultimo Cartucho: e, formando então qua- 
(Irado á bayoneta contra o Numeroso inimigo, 
ahi sacrificaram o seu sangue e assuas vidas, 
sobre o altar sacie sano da paria, vint e trci 
invene:veis soldados, que nos fazem recordar 
dos tempos aureos da nossa valentia, como a 
maior de tolas as naç•)es guerreiras, 

0 nevo cto valente general, cujo nome -,e di-
visa salientenient.e entre o grupo cios nlilitúCc 

roais dsainctos da Europa,grt:z 
levantar,n'aquclla,nossas pos• 
sess,iesafricanas,e sobre o seu 
proprio Cadav.r,um honrosis-
SIl11U montUrell:o a veileI•nli-la 

menioria de seu avõl 
l:' sobremodo honroso pa-

ra a meuioria do valente mi-
li-ar, morto horoiçaniente aio 
IIunibe, Curro justamente lhe 
era devi.io, o relatorio que 
precede u projecto de lei, op-
presenta.lo na Gamara dos de-
puta.ios em sessão de 
Abril passado, e vin.io já da 
Cam.tra do, dignos pares do 
reino, para se eunced-,r ultra 
pensão á viuva . e fIVânhos 
d'aquelle herde das nossas 
batalhais do ultramar, 

Devido á escassez do espct-
4o de que di,ponios para esìa 
secYão, terttlinanlos casta ligo— 

ra Chroniei, 5ingelIa coróa de perpetuas e de 
saudales; cínC a « Lagrima» depu•ita sobre o 
tunitilo do Illus re bai'Cellense e lieroico militar, 
pela niáo db mais modesto dos eollaboradores 
d'este quinzcnario, 

dreheuL>,•/o 

NOTAS IIA QuLN»,NA 
0 novo edificio dns liouib(-iros )AO represou• 

ta sO a habilidade d'uin artista barcelleu5o ipie 
o duaiuoou -ino•traudo que liarcellos p •eeisa dei-

xar do r.ourtnir casas saiu o pago bruto Ao tnua-
trn Uii Viecüte, eeui o labyriutho da usraii +ie 

euytum;tdn—rapreseutii o quartel quanto pndu a 
bôit vuuhule, u saurificio a u hcnuuu;rcucia. 



A LAGIMAI 

Trindade esta que aureola muitas individua-
lidad •s desta terra. 
E quer sejam uns a que chaulaln sarrarrticas 
vtatadr es—I,'uma economia apaixonada e seria 
e persistente e doida; ou quer sejam a(1uelles 
que tiraram cola vontade de n10 1)oder moulri-
huir com u In ceitil para a grandiosa obra. 

D'cates é preciso uo»tear o Nevoeiro, que de-
elar„u não lho ser 1)osiine aceitar a noweação de 
proteeto, da AssoeuIçàO , a 100 reis por mez. 

Glú ll Ftl e motivo? 
E' . lnt, N veeiro nãj é do hoje,é dos principios 

do seculo XIX, que descouliveiu eotnwerciautes 
janotas eolno Joào Matlli:ts, que vão :t 1,Pic-taics, 
e qne frequeutaui a opera. 

Adio)):I inilividu❑lidtule, mijo rosto vedes se-
Ini•sullmoldnrado par uma I,arbïnha pass+ piulho, 
ganhou a sua fortim:, c„tu o cev:Itlo, com a v;,-
ra rema glulrtiliw,euu) a c:luada,mo lnein d'uul 

poupar rigoroso. 
Não conheceu por uso proprio n hotinhade 

polimruto, com laços de seda; num usou fl,A• na 
lap lia. 

Eul cima dou: t:mnancoi povoados de taxas 
de az:I de mosca, qne punham o so;tlhe do s•;u 
csLlhele• im•;utu m;u•Cado, bexigoso; as Calças 
81I51)Prl9ay 110P Il l'.d on l,•!'a Fad Od IlflD co ta y; assim 

se fez ; to nl:u• largo da lumta. 
Quando o amor n despmrtríra, abrilhantou o 

cahullo, nào com :Ignx CirCa3si:Iu:I. suas CO:n 
pitlgne sela sal, apa:t;unlu o em narte• i9nnes, 
afrnl de que ueul do lado direito do rege, ficasse 
alais, nem do esgnordo. 

Ora quem assim foi, uso príde eonforuulr•sc 
cum as inovaçóes ríc hoje. 

... Não consta qne a villcl fosse dastr[Iida por 
inceadios ele autos de haver bomh;ts e... mais 
—bombeiros.. . 

1`•Ilem pensa alei em fazer andar cie byeieleta 
o Nevoeiro? Vá. . . 

Todos,pois,eonfonue a ednmaçâo,aiurhumçãn, 
a intelligelrcia, :is posses, cwlcorrmrum para is-
to qw. a civilis;lção acluaL dos 
BoffAeiros 1 0111 ahirios! 

•r: 

Vamos dizer a respeito dos festejos. 
Primeiro a formatura da missa, em que o sr. 

Arres mostrou ter lucra-lo comas limes da Ias, 
no Cwopo da Foira, aos recrutas, fazendo ma-
nobrar os seus subor,tina.tos pela nova tactica. 

A' voz de ,fw•ntar por alturas viu-se que o Ve-
terano era o maior,e o mais pequeno o Cagani-
to (como o nome esta a dizer) que h beira 
d'aqueile dava-lhe com o nariz numa parte que 
não se pode dizer aqui. 
A missa foi nos "Terceiros. 
Viana-se neste templo muitas senhoras, 

(parque os bombeiros não apagam só incendios, 
mias, tanibenl, foros do cora;ão). 
A nuca de S. Fra±iciico, com as respectivas 

armas, formou, de grande uniforme, no altar-
mbr. 
A seguir ao santo sacrilicio fez-se a mudança 

do material. 
No Largo José Novaes havia graw.le multidão 

de pessoas de ambos os sexos, a ver o especta-
culo. 
A sessão solemne correu bem. 
As senhoras juntaram-se no salão nobre, se-

paradas dos varões. 
Notou-se uma coisa: que ellas tratam alais 

dos s -tis chapeus, que o lardinciro do pass,;id) 

publico; algumas flores que os ornavam eraw 
lin lissinlas. 
Os d scursos: 
Vehemen:c, o Monteiro 
Sincero, o Uanlos 

o Estev,-s 
Estenso, o Graça. 
As poesias. 
Ambos os art stas estiveram á altura de seus 

papeis (o Braz e o Azevedo)'. 
A to _tos uni bravo! 
As illuminaç ^ias foram mais l)airiolicas do 

que bonitas. 
A' noite duas ceias, comnleniorando, Dela 

Late i.ryu, o acro solemne. 
Nos hoteis Vinagre e Cardoso. 
Houve naturacs esfor,:os de culinaría. 
Em ambos muitos hrin:íes, aos commandan-

tes, ao presidente, aos promotores, ao enge-
nheiro. 

Agora que o arroz esta caro e caros o azeite 
e assucar, (nenl que a gente tivesse culpa de ha-
ver guerras) a vllla e infesta-la por bandos de 
pedinchões para festinhas corriqueiras, a todos 
os santos e em todos os lat•gos. 

Admitte-se que ínossa custa se façam festas 
na Fr;inqueira, pela vantagens do sitio; que não 
se deixe morrer a patrio:ica festa d: Cruzes e 
se apoiem us festejos ai Senhora da monte, voto 
a gente ppatriotica que n'ella se mette e as con-
di1 - physlcas de Barc, linhos. 
Demais... nús fazemos parede. 

Vimos o progranlma dos festejos a Nossa 
Senhora da Ponte. 
A Commissáo promotora é boa. 
O seu presidente julgamos ser o nosso amigo 

José Alves de Faria. 
E- inielligente e instrui.lo. 
A elle um reparo. 
A illuníina,ão, annuncia-la, promette esten-

der-se por nnütas ruas e largos,de Barcellinhos. 
Ter. caracter de novida.le para nós' 
Necessariamente que nao e muito menos pa-

ta os extr anhos. 
Seria, pois, conveniente' que se aproveitasse, 

com elias, o melhor ponto—o rio: 



A LAGRIMA 

Concentrar a illum;nação no largo da Ponte 
e rua En,vgdio Navarro, e aproveitar a desti-
nada a outros pontos da freguezia.na margem 
esquerda do Cavado, seria para applaudir ead-
mirar. 
Ahi fica a lembrança, caso haja possibili-

dade... 

0 SB. AZEVEDO t, « A LAGIAIMA»: 

Ilaada a lealdade nossa publicar a carta que se, segue. 
Já a rebalemns. 
Não noa passa despersebidn o fim do sr..Ainedo, que é pre-

tender re'abilitar-se do erro que cummrltera. 
Repetitnna: en,iram-a'u dipluniados, sabedores, coma os srs. 

padre ! ntnnio Litna, drs. Sá faraeiro e Nunes da Siba, ne-
cessariairente, l:iirmar que a regeneraçào da mulher se, deria 
a Lalhero. 

t•eiam ipu o sr. .Itesedo está titubeante em dilrereelns pon-
tos, assine. « que tabea —se a memeria IIe não falha...-
U sr. Acendo devia queiur-se só da sua rrlenti>a. 

Sr. º'Crtttrdoa d'. ALapritu.a»: 

Permittiu-se V., no ultimo nua-!ero (lu seu 
arai apreciavel quiiiz-2nar.o, a distincção de me 
honrar com uma referencia s hem despreten-
ciosas palavras que me foi dado proferir por 
o,:casião da Lsta do Azylo do Menino Ueus. 
Nessa referencia desassombra-se V. cm li-

neanen.os de sisudacrittca, vergastan.lo o auda-
cioso que se não pejou de pronunciar o nome 
de Luthero--o rebelde--«n'un,a casa do ,Nleni-
nh Deus» e em festa toda infantil, onde melhor 
se adaptavan, a hisbn•ieta do fra.le de Villare«a 
pintura magica dos jardins suspensos, da Baby-
Ir>nia.» 

Esta parte, porcn,, cia sua critica não seria 
bastante para den,uver-me à in,pertinencia que 
lhe trago, se não fosse amplectiva d'uma asser-
ção tal que, por extraordinaria, não posso per-
filhar, j-i que, tambem, me faltou engenho para 
po-ler avancal-a. 

Itclìru me áquella parte em que V. quiz at-
tribuir-me exorbita.la penetração gue me fez 
ver em Lutliero o redemptor da sensualidade 
feminina. 

V., decerto, não assistiu à festa cio Azvlo, 
ou, pelo menus, •n'o estava presente no mo-
mento em que alli ousei faltar. E, fiando-se 
confiança nímia a qualquer informador menos 
con.cicnte, como tantas vezes acontece nestas 
lides do jornalismo, consignou nas cotun,nas do 
s:u quinzena,io Lama inexac:i.lão em que, de 
mulo algum, eu pod=ria assentir. 
Por itiso venhojuncto de V., contia.lo na leal-

da.le cujo direi.o m: supponho, reclamar a 
uclai ão que espero d_v. lhe, depois de V. 
saber t ue o nora-- de Luthero foi simples acci-
dente  meu discurso. 

Faltei n'ellc porque fallei na Reieasce»Çn, na 
gran.líusa epocha que o teve por primeiro fanal 

da civilisação hodierna. Fiz de Luthero a lindo 
que separava os tempos incertos da antiguidade, 
nas restricç,aes do meu thema—a situação so-
cial da mulher—dos modernos tempos que sul-
cam, em reverberos de luz, a missão edificante 
da conipaukeira do Ieomem. L como tinha obje-
ctivo ditlerente d'aquelle que V. me aconselha, 
como nãb fallava ás creancinhas, mas à sgc:e-
dade, na diminuta parcella que toe escutava, 
fiz-me proveito das judiciosas consideraçóes do 
sr. dr. Sã Carneiro, na parte do relatorio que 
justifica a transformação do—Recolhimento em 
Azylo— e mostrei que a mulher nem era luxo 
& sensualidad_ humana, nem divinisacão intan-
givel, uu crcatura destinada à vida enervante 
do convento. A mulher era, enfim, a eompa-
ºAeira do lcoºuenc. E, por isso, os obreiros do 
progresso não cessavam de erigir casas proprias 
para a sua educação, quer ella v.'esse t o berço 
da opulencia, ou do andrajoso regato d'unia 
màe. 

Foi arlui, se a memoria não me falha, que eu 
disse—...«du palacio vare para ocollegio e do tu-
guriu veen para o azvlo»—phr;tse que me pa— 
rece o infurma.lor confunliu com a que V. me 
atribue—« sair de tniseria para entrar no Azy-
lo, (,-, o mesmo qu vir do inferno para o ceu-
-e que, afinal, talvez tivesse prununciado, sena 
ter que me envergonhar disso, embora esta se 
deprel,enda plagiato do sublime verso de Mace-
do Papança: 

Vollar do ^vilio à Imiria é vir do ínaferno ao 
varc>ttlo que V. errou, trocamao raaudo por ceu. 

E, posto isto, para terminar a longa massada 
que espero me desculpe, subscrevo-me 

De V., etc. 
Antouio de A.et:ado 

Barecllos, 18 de maio de a8l18. 

,N}.13lINl DA uL:\GIt1NlaD 
Quando so corrigniu bapsos de liogua querno 

Furreira, gtitm ao 1'ergulitn, tom estes srs. por 
co4tntne dizer quo uào admira tel-os pot•quo ldtu 
sar>eri ler. 
1,Oraqucm escrove assin,,cmno vão observar,do 

que uuutcira se dove, dusculpar das irregul;tri-
darl0s da lis, ripta?: 

s.,Nlinh,t Teu ]tida ❑aài ,jastimu (1011 irt0iga De 
por Foittt saude, at 1'stzere d'0stt e bua garres a 
lhnas Mai dome Domi. qou jetaava Muut.o ,luilroza 
Pur le numtere i gervtdu (Intuo o pãi 1 gervuu 
ou uso le, jcerve u pai a çhuçe doente Militas 
bezita0 at Sorans geturdes is pirma ll.oza a pir-
tna Muría igtlatciva dn l%aocinhn a MaÍnirida 
g11ó:aça i Rota lícua i Roza ehuiha jstiuw (leu 
jsteig>t bali garços a Deus a Minha 

JI>ts noz beulha ca elo nacinta ehua Puira 
imila 

.Suo sua Filha. Barç(los !i de guiho» etc ete. 
Prosa da rua Novas de S. Bento... o bollda. 

A M)da Illa:;trada, pnJltc&yào prtalueaa (cila em h-
ris, oob a dirrc,ao d'a,na especialista, tu-43 1:100 reis par Iri-
mestre na rua Ati ;ea, 1.O, W, Lisboa. I:íiowmeada-ae ás sea..e-



0 PRAiNA EYO VARGIJO' 

Doís guardaé,nd,o em serviço, 
Sere casa p'ra varejar 
Teudo nos bolsos cotão; 
lhas a ideia de tainar, 

vez, que um, o mais esperto, 
Na arte da malandrice, 
Fizomo d'nrn fino, parvo, 
Ai, que perfeita ratice! 

Serra mais preambulo eu vou 
Este caso relatar: 
Um guarda tinha n'mn bolso 
Uosarto, não para orar, 

Ias p'ra ver ee assim porfia, 
N'este tempo tào calmoso, 
Beber um copo de vinho 
No grande hotel do Cardosol 

voz-"e com Outro, que graç', 
Pr'o nosso Praina comer, 
L com finura, que arte, 
Sere o figcz,•o perceber, 

Indicou que o companheiro; 
Que não lei o brGviario, 
tilas, que no bolso trazia, 
Como ehristào um rosario; 

E quo de prompto fazia, . 
0 rosario desap'rocer; 
Que ap(1ata8ae,9H111 1•eceici, 
Desta aposta, sim, per(lerr 

0 Praina caiu no tôgra,'' 
Sem mais deuinra apostou, 
Sem pensar, o coitadinho, 
Que comido elle ficou, ` 

0 outro fingiu quo tirava . 
0 rosario ao cornpanheiru; 
0 Praina todo gameenho 
E com ares de pr.tseuteiro, 

Perguntou se elle trazia 
Alguma cousa d'eyr•eja, 
13endo assirn,que li mostrasse, 
Sendo cousa que se veja... 

0 outro jurou contricto, 
Pcla hostia do sacrario 
Que trazia no seu bolso, 
0 sou querido rosario. 

0 Praina todo cont.ellte, 
Até a alma lhe sorria, 
Respondeu:que era falso, 
Que o guarda, eern fé, mentia. 

E apostou cinco tostões. 
Ai, quo, desgraça taelauh:t, 
Como não tinha rosario.,. . 
Cahíu emfim lia patranha. 

1 

Não lamentea, ohl Praina, o teu estado 
Lograda tern sido mnita..gei te bôa, 
Desde a (Granja, da0rdern e.inais d'ágrella, 
Até à nossa riquissima Lisboa. 

0 Freitas, rlin. born seMs, um teu amigo, 
Tem comido tambem muito palIo, 
E, não qu;r como tu ter o renomo, 
De fino 0 de grande espertalhão, 

Porisso eu te digo corno amigo: 
Deixa correr o teu destino h tôa, 
Lucrecia,quiz passar por muito esprrta, 
Apesar de avariada ter a prós!. , . 

Ai, nào queiras, Praininha, ser esperto, 
Til não podes, por Deus, uiirgaeln lograr; 
Sô frgar•o e mais nada, uleu amigo, 
Continua o pobre Zé a barbear, 

Se queres consolação, oh! Praina amigo, 
Para essa tua sorte desditosa, 
-Faz o mesmo¡ que fez em outros tempos, 
--Essa da Itumia Imperatriz famosa! eº 

Eis o final Xiíma critica ao «]Iroblenla do Casa-
 'de Paulo de r\laliwg, zza, puhlica.la no 

penultinlo n.o da ,Aurora do Cavado»; 

«111(10, Dois, cova o panu;ro da edír;rï•o, recoin~ 
'ºPenda a •1jra ao 1m15lico, 
i• 

Rodrígo f%elloso 

Do n.0388 do 2.•.gnn.o «Jornal de Lisboa,» 

Este cáso faz pensar, 
.1 pOe.ine à cabeça :l toe, 
I,0, a «Aurura do Cava_!o», 
Oir o «•oráill pie Lisboa», ' 

Que recornmendou o livro 
Ao nosso mundu ;ilustrado?„ 
Vou escrever sobre isto 
Ao Po(frigo, a,!vogl io, . . 

Alguns emprega.lO, ne CoMillercio de Rareel-
los furam acena de Braga, ao Puni Jesus, li<, 
ultimo domingo, 

Gosaranl muito, 
Por o dia estar baço não poderam, com van-

tauem, apppliear o LI, dos eentidos do Ilorneni rio 
c•isfruc.o do panorama. 
Em compensação, no •l.r•, tiraram a desforra 

comendo e bebendo a farta. 
Vota alegre. Gratuitamente os rapazes en- -

cheram a barriga au Monte do Ciu•mo, mas, em 
compensa;to elle deu-lhes, barriga.la s de riso.. 

Era já noite fecha.l, quando os muncebos vi-
nham abaixo de Braga, em direccãq aes )jeiudes, 

'Cypographia Barecllense 
Responsavel—J. Gon•o,ves da Silva 

Mez 40 reis 

é 

A typoyr•gpltia ActrCeGlertse recouuuenda-se ans que 
gostam de trahslhos perfoifas em fartaras, we:ope+, rarlles do 
deita, etc. i're,os urrealts ao Porto e fgimbra. 


